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RESUMO 
 
 

O profissional do primeiro segmento da educação infantil brasileira tem uma função primordial 
de abrir as portas do mundo social e profissional para os seus educandos. Por esse motivo, a 
ética e a política, na educação infantil exige uma reflexão no meio educacional, para que cada 
professor seja resgatado como um ser humano em transformação, possibilitando que, no seu 
exercício profissional de educar, possa incentivar seus alunos a se tornarem protagonistas, não 
só da construção de novos conhecimentos, mas também, do próprio viver.  
 

PALAVRAS CHAVES: Normal Superior. Educação Infantil. Ética. Política. Formação de 
Professores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÂO                      11 
 
2 PROCESSO HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES  
DE EDUCAÇÃO INFANTIL                                                       13 
                                                                                                                                               
3 A ESCOLA COMO UMA OPÇÃO POLÍTICA                                         17 

             
4 ÉTICA E POLÍTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM EDUCAR PARA A 
VIDA                                                                                        20 
4.1 A ética na vida                                                                   22                           
 4.2 Um olhar para a prática dos professores de educação infantil     23 

        

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS                                                                    26 
  
BIBLIOGRAFIA                                      28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



11 
 

1  INTRODUÇÃO  
 

    A presente pesquisa denominada “Formação de professores: uma 

missão possível” enfatiza a importância do professor no mundo em construção, 

ressaltando que a visão ética e política é primordial na formação de 

professores de educação infantil que desejam educar para a vida. 

Além disso, por meio desses estudos, pretendo compartilhar com o leitor 

a ideia de que o educador necessita ser resgatado a fim de assumir sua função 

de primeira autoridade do mundo público para a criança. 

Vivenciando os encontros da disciplina de Ética e Política organizados 

pelas professoras Ana Genescá e Lucia Cid, no Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber - ISEPS, fiquei interessadíssima pelos assuntos que abordavam o 

nosso comportamento ético e político na vida. Aliás, esses assuntos discutidos 

em aula, me faziam realizar um momento profundo de reflexão sobre a minha 

postura, não só na condição de professora de educação infantil, mas também, 

na vida, modificando meu olhar perante o outro. 

Após o primeiro encontro, no qual destacamos a busca incansável pelo 

equilíbrio, a fim de viver plenamente a vida, fiquei deslumbrada com os 

questionamentos que surgiam a cada aula. 

Diante dessas reflexões, percebi que o professor é um ser humano, 

necessitando do equilíbrio para estar vinculado com o mundo a fim de 

incentivar seus educandos a desvendarem os mistérios que os cercam. 

Observando e atuando na educação infantil, compreendo que o meio 

educacional necessita resgatar cada professor, fazendo com que o mesmo se 

reconheça como modelo e assuma sua função política de educar, tendo como 

meta, proporcionar uma boa interação não só entre professores e alunos, mas 

também entre a comunidade escolar e seu entorno. 

Este trabalho acadêmico está organizado da seguinte maneira: O 

primeiro capítulo, intitulado de “Processo Histórico da formação de professores 

de educação infantil”, visa rever a história da educação infantil e apresentar os 

caminhos percorridos na formação desses professores no Brasil. 

O segundo capítulo: “A escola como uma opção política”, tem como 

meta apresentar para o leitor os objetivos traçados pela escola ao gerar um 
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planejamento de atividades que provocam uma mudança nos educandos, 

tornando- os sujeitos ativos na sua construção com o mundo.  

O terceiro capítulo nomeado de “Ética e política na educação infantil: um 

educar para a vida” tem como objetivo principal, destacar que a ética é 

indispensável para facilitar nossa interação com o outro, reforçando que a 

escola tem o papel de organizar o processo de aprendizagem dos alunos e, por 

isso mesmo, ela abre as portas do mundo.  

Por fim, reconhecendo a importância do professor da educação infantil 

para a construção de indivíduos pensantes, finalizo meu estudo com as 

considerações finais, apresentando as conclusões construídas sobre a ética e 

a política na educação infantil e com as referências bibliográficas socializo as 

fontes que visitei no processo de construção deste trabalho acadêmico. 
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2 PROCESSO HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Diante do objetivo de compreender melhor a postura atual dos 

professores da educação infantil perante a sua turma, é preciso resgatar, ou 

melhor, reviver, revisitar a história da formação acadêmica que atuam em 

Instituições de educação infantil a fim de descobrir o caminho percorrido por 

este segmento da educação infantil. 

As creches e pré-escolas devem ser vistas como espaços 

comprometidos, organizados e, que propiciem aprendizagens e conhecimentos 

com auxílio de um planejamento repleto de atividades motivantes e 

diversificadas. Aliás, a educação infantil deve ter como meta acolher seu aluno 

como uma criança no princípio de sua construção na vida e, por esse motivo, 

se faz indispensável, repensar a formação acadêmica desses professores das 

séries iniciais do ensino brasileiro. 

As primeiras creches construídas no Brasil surgiram em torno de 1840, 

após a revolução industrial. Elas tinham caráter assistencial e de proteção, 

assumindo como objetivo principal suprir a carência de cuidados, de 

higienização e de reduzir os altos índices de mortalidade infantil da época. 

Em São Paulo, na década de 40, surgem os Parques Infantis, uma 

criação de Mário de Andrade, o secretário da cultura na época, e que logo 

depois, se tornariam escolas de educação infantil. No ano de 1970, ocorre a 

divisão dessas instituições de atendimento infantil em pré- escolas e creches.  

A Constituição de 1988 veio ressaltar que a criança deveria ser 

prioridade e não mais vista como um adulto em miniatura, mas sim uma criança 

cidadã, sujeito ativo da construção de seus conhecimentos e de seu processo 

de desenvolvimento. Conclusão: será neste momento que o aspecto 

educacional passa a ser reconhecido nas creches e pré-escolas. 

Após esta divisão, em 1994, Ministério da Educação e Cultura – MEC 

propõe que a educação infantil exerça duas funções indissociáveis; o cuidar e o 

educar representando uma mudança significativa. 

Em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA insere para as 

crianças da faixa etária de zero a seis anos de idade os direitos humanos como 

o afeto, o brincar, o querer, o não querer, entre outros, defendendo que a 
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educação infantil é a primeira etapa da educação básica e o Estado deve 

atender esse direito. Aliás, esta passa a ser oferecida para complementar a 

ação da família a fim de propiciar o desenvolvimento da criança em distintas 

áreas como a física, a emocional, a cognitiva e a social. 

Revisitando essa história, pude constatar outro aspecto. O profissional 

de educação infantil era representado pela figura feminina passiva, amorosa, 

“natural”, que sabia agir pelo bom senso e guiada pelo coração. Em suma, a 

mulher, simplesmente por ser mulher e “naturalmente mãe”, já era considerada 

apta para exercer a função de educar e cuidar. Consequentemente, as 

profissionais da época estavam preocupadas apenas em preencher o espaço 

vazio das crianças, oferecendo momentos de recreação e lazer, agindo de 

forma totalmente desvinculada da realidade na qual as crianças estavam 

inseridas, impossibilitando-as de terem seus primeiros contatos diretos e 

espontâneos com o mundo. Portanto, a educação infantil se resumia apenas a 

cuidados e assistência.  

Com o objetivo de compreender e contribuir para modificar o agir de 

alguns educadores da educação infantil, aprofundei meus estudos e notei que 

a formação inicial era representada através do dom de cuidar, que o docente já 

deveria possuir, deixando de lado os investimentos para uma formação 

acadêmica mais apropriada. Para se ter uma ideia, na Europa, foi a partir da 

Revolução Francesa que a escola normal surgiu, como responsabilidade do 

Estado. No Brasil, esse processo foi mais lento e somente em 1835 surgiu, em 

Niterói, a primeira escola normal do Império. 

        Mais tarde, em 1937, foi construída a Escola Normal do Rio de Janeiro 

que possuía seus próprios critérios para a formação dos docentes, 

predominando ainda a concepção que enfatizava o sacerdócio e a vocação, ao 

invés da real profissionalização, ou seja, o dom, o jeito de educar e o bom 

senso permaneciam relevantes, no processo de formação dos professores.  

No ano de 1996, a Lei de Diretrizes e Bases - LDB, no artigo 62, exige 

que, para atuar com a educação básica, é preciso o nível superior, por meio do 

curso de licenciatura, graduação plena, em universidades e institutos 

superiores de educação. E, para atender à educação infantil e às séries inicias 

do ensino fundamental, a formação mínima exigida seria o curso normal de 

nível médio. 
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Tomando consciência destes fatos, ainda observo nos dias atuais em 

determinadas instituições de educação infantil, casos de professores que se 

limitam apenas a cuidar, pois existe pouco conhecimento específico para 

preparar esse educador, a fim de atender às crianças de zero a seis anos, com 

qualidade. No entanto, é preciso considerar que será a educação infantil que 

estimulará os alunos a permanecerem em busca de novos conhecimentos 

sobre a vida. 

Portanto, a postura passiva, assistencialista, apolítica, ainda presente na 

figura docente da educação infantil, se construiu a partir de uma formação 

acadêmica com poucos investimentos e sem nenhuma preocupação com a 

trajetória escolar deste profissional, como anuncia Sanny Rosa (2000): 
 

(...) a formação profissional da educação não se inicia, ao contrário 
do que se imagina, quando esse ingressa em um curso de formação 
de professores, mas sim desde o primeiro dia em que esse ingressa 
na escola como aluno. Suas representações e significados de 
educação, vivificados enquanto estudantes são muito mais 
influenciadas pela sua vivência escolar do que com as teorias que 
venha a entrar em contato em sua formação acadêmica. (ROSA, 
2000) 

 

Embasada em alguns autores e para reforçar a ideia de que é 

necessário provocar uma mudança no meio educacional, compartilho as 

palavras de Paulo Freire e Moacir Gadotti que ressaltam (1998) que: 

 
(...) a educação não é neutra. Ou se educa para o silêncio, para a 
submissão, ou com o intuito de dar a palavra, de não deixar calar as 
angústias e a necessidade daqueles que estão sob a 
responsabilidade, mesmo que temporária, de educadores e 
educadoras nos âmbitos escolares. (FREIRE; GADOTTI, 1998, p.72)  

 

 

       No meio educacional, a ética pode ser definida como um novo fôlego, uma 

nova postura, um novo olhar, enfim, uma nova atitude a fim de viver 

plenamente a vida. Entretanto, a ética na educação serve para transformar e 

ampliar o olhar e o comportamento dos alunos e dos educadores em relação à 

vida. Como reforça Munduruku (2005): 
  

O educador tem os pés no chão, mas sua cabeça está sempre nas 
alturas porque acredita que quem está à sua frente não é um cliente 
esperando para ser atendido, mas uma pessoa aguardando 
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orientações para seguir seus passos. Essa é a razão de ser do 
educador. Esta é a esperança. E, para isso, o educador precisa ser 
inteiro, precisa ser completo, precisa estar em sintonia consigo 
mesmo e com o universo. (MANDURUKU, 2005, p.14)  

 

Para compreender como essas questões se apresentam no cotidiano, 

utilizei como estratégias metodológicas, o estudo teórico de alguns autores 

como, por exemplo; Paulo Freire, Moacir Gadotti e Madalena Freire.  
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3 A ESCOLA COMO UMA OPÇÃO POLÍTICA 
 

A educação infantil precisa valorizar o brincar a fim de tornar o ambiente 

agradável e significativo para as crianças, pois brincando a criança descobre, 

inventa e experimenta o mundo que a cerca. Enfim, a educação necessita 

ouvir, cuidar, incentivar, acolher seus alunos. 

Na educação infantil o aluno deve ser visto como sujeito protagonista no 

seu processo de construção não só de novos conhecimentos, mas também, da 

vida. 

Portanto, assumindo a postura política de educar para a vida, a escola 

deve cultivar o afeto na educação infantil visando conectar os quatro saberes, 

que são: o saber ser, o saber conviver, o saber conhecer e por fim, o saber 

fazer. Reforçando essa ideia, Terezinha Rios1

Embasada nessa afirmação, percebo que a escola tem o dever de 

assumir seu partido, de preparar seu aluno para enfrentar os dissabores e os 

desafios da vida. 

 (Citada por GENESCA e CID, 

2011) diz “Ser político não é ser de um partido, é tomar partido.”  

A escola, representante do mundo público, da formalização de novos 

conhecimentos, ao lidar com as tarefas, com o conceitual, deve valorizar as 

vivências apresentadas pelo educando utilizando-as como recurso de 

aprendizagem, como ressalta Freire (2010, p.22) “... ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para sua produção ou construção.” O 

autor chamava a atenção para o fato de que, apenas desse modo, a existência 

de indivíduos pensantes, responsáveis e críticos seria promovida. Para que 

isso aconteça é preciso que os educadores presentes na escola assumam sua 

responsabilidade de estimular a mudança do pensar e agir de suas crianças. 

Diante desse objetivo, a escola deve oferecer momentos de trocas no 

grupo, pois estar em grupo é um instrumento de convivência e o professor tem 

a função de organizar essas relações em sua sala. 

Nesse espaço alfabetizador, o professor deve utilizar a exigência “Saber 

escutar”, ressaltada por Paulo Freire no livro: “Pedagogia da Autonomia” 

                                                             
1 GENESCA, Ana Maria Carpenter; CID, Lucia Therezinha Ribeiro de Araujo. Oficina de Leitura e Escrita 
I: aula de 14/06/2011. Rio de Janeiro: ISEPS, 2011. 
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(2010). Ele necessita estar atento para as vivências compartilhadas pelo seu 

grupo, aliás, o educador deve cultivar um olhar diferenciado para cada um, 

oferecendo vez e voz para os educandos no seu processo de construção 

perante na vida. 

Além disso, assumindo suas funções de mediar, problematizar, 

pesquisar e organizar as tarefas propostas em sala de aula, o professor precisa 

transformar (tornar) seu aluno em protagonista na busca de novos saberes 

ouvindo todos os questionamentos e as experiências socializadas pela turma. 

Por fim, escutar também é educar, o educador ao escutar o que seu 

aluno tem a dizer estará tornando-o autor de sua vida, como confirma 

Madalena Freire: 
Para escutar, não basta só ter ouvidos. Escutar envolve perceber o 
ponto de vista do outro (diferente ou similar ao nosso), abrir-se para o 
entendimento de sua hipótese, identificar-se com sua hipótese para 
compreensão do seu desejo. (FREIRE, 2008, p.33) 

 

Portanto, todo professor tem uma opção política, porque deseja aquilo o 

que faz e o conhecimento deve ser como o ato de comer, é preciso ter fome e 

desejo para aprender e ensinar, como diz Madalena Freire (2008, p.33): “o ato 

de ensinar, aprender, construir conhecimento é movido pelo desejo e pela 

paixão.” 

Essa pesquisa apresenta os professores de educação infantil como 

personagens principais porque têm uma função primordial: abrir as portas do 

mundo para as crianças. Esses profissionais necessitam construir um olhar 

diferenciado para seus alunos a fim de acolherem as singularidades e 

pluralidades dos educandos, no seu processo de aprendizagem. Por esse 

motivo, é fundamental refletir sobre a formação acadêmica desses docentes e 

apresentar a ética e a política, na educação infantil, como um dos recursos 

para promover a transformação da educação num ato de educar para a vida. 

O professor desse segmento é a peça fundamental para nosso 

desenvolvimento pleno, pois nossos primeiros meses de vida são primordiais e 

marcantes para a nossa formação, e serão esses meses que decidirão quem 

seremos no futuro. 

O educador deve sempre interagir com a criança a fim de que ela cresça 

diante do mundo que a cerca. Seu compromisso é com o processo e na 
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apenas com o resultado, vale ressaltar que o professor é o modelo dos alunos, 

além de representar seu primeiro instrumento do saber.  

          Desta forma, o professor, com seu desejo e fome de ensinar necessita 

enfrentar todos os desafios para promover aos seus alunos uma aprendizagem 

significativa, dando vez e voz para que os educandos possam compartilhar, por 

meio das atividades propostas o que já compreendem do mundo que os cerca. 

Portanto, o educador tem o dever o público de ensinar, pois lidando com o 

conhecimento e com a filosofia que acredita, representa o mundo do 

conhecimento e da cultura. 

O professor, no seu ensinar, e por meio de intervenções no processo de 

aprendizagem dos alunos, deve compreender que todo ser humano constrói 

conhecimentos a partir do que já sabe. Por esse motivo, devemos planejar 

atividades que desafiem o pensar dos alunos naquilo que já entendem. 

Podemos destacar ainda que a intervenção é constituída por 

questionamentos e provocações que, de certa forma, obrigam o educando a 

pensar sua relação com os conhecimentos já adquiridos. 

Atuando na educação infantil, percebo, a cada dia que passa, que o 

professor tem uma imensa responsabilidade em suas mãos, pois ele tem a 

função de apresentar o mundo para seus pequenos educandos sem deixar que 

as marcas negativas construídas na vida predominem no seu ensinar. 
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4 ÉTICA E POLÍTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM EDUCAR PARA A 
VIDA 

 

A ética na educação infantil favorece um novo olhar e uma nova postura 

na vida, representando uma forma de aprender a conviver com os outros e a 

provocar o pensar dos alunos. Como se sabe, a educação não se limita apenas 

a entregar de um diploma no final do percurso, ela deve ir além, preparando os 

alunos para valorizar a vida e construir um mundo melhor para todos.  

A educação deve conduzir o indivíduo a uma vida boa, sempre 

oferecendo, como fonte de aprendizado, recursos para enfrentarmos os 

desafios que surgem no nosso caminhar. A educação calcada numa visão ética 

e em ações políticas contribui para o desenvolvimento integral do ser humano e 

busca sempre, por meio da ampliação de conhecimentos, se tornar útil à 

sociedade e ao planeta. 

Atualmente, observo que a educação carece de criatividade, uma vez 

que sua ênfase está em oferecer o máximo de conteúdos, o que torna o 

processo de aprendizagem dos alunos cansativo, desagradável e sem nenhum 

significado. O ensino parece ter como uma de suas principais metas a 

valorização apenas da apreensão racional desses conteúdos e parece se 

preocupar restritamente com a adaptação de seus formandos ao mercado de 

trabalho, esquecendo-se de que, antes de ser um profissional, ele é um ser 

humano que, como todos, almeja felicidade, bem estar e bem viver.  

Diante do objetivo de provocar uma reflexão sobre a realidade atual da 

educação, se faz necessário que professores das turmas correspondentes à 

faixa etária de zero a quatro anos de idade tenham um olhar sensível, 

acolhedor e diferenciado, pois essa etapa representa o começo de tudo, o da 

busca de saberes que os alunos precisam para desvendar os mistérios do 

mundo. Além disso, a aprendizagem só acontecerá a partir do afeto e da 

interação com o outro.  

O professor desse primeiro segmento da educação brasileira necessita 

de uma visão ética e política bem clara e definida para acolher seus educandos 

integralmente, possibilitar uma troca de conhecimentos que faça sentido e que 

represente um momento agradável de construção. 
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Trabalhar na educação infantil requer a exploração de recursos dos mais 

variados, como as músicas, as brincadeiras, as histórias, tudo que possa 

ampliar o repertório cultural dos alunos através das diversas linguagens. Assim 

o educando terá maiores chances de se tornar mais crítico e criativo. 

O brincar deveria ser o eixo central das atividades realizadas, pois, por 

meio da ação de brincar a criança traduz a realidade em que está inserida, 

buscando sempre vencer seus medos e suas frustrações. Diante do fazer 

lúdico realizado pela criança, o professor necessita se reconhecer perante o 

grupo, assumindo seu papel de modelo, de investigador, de pesquisador, de 

estimulador, de mediador. Ele deve propor caminhos, sabendo-se responsável 

em organizar os saberes de seus educandos. 

Diante do objetivo de construir uma educação de qualidade e 

significativa para os educandos, o professor da educação infantil precisa 

primeiramente se reconhecer como um sujeito fundamental no mundo em 

construção, pois é o responsável pelo bem comum de educar, desejando que 

todos aprendam não só novos conhecimentos, mas também despertem para 

um novo olhar perante a vida. 
Diante de sua função de educar com e para a vida, o educador da 

educação infantil precisa estar conectado com os movimentos da realidade, 

notando que atualmente a criança faz parte de distintas composições 

familiares, como por exemplo, pai e filho, mãe e filhos, avó e filhos, dentre 

outras. O reconhecimento deste contexto é primordial no sentido de saber de 

que modo influenciar positivamente no desenvolvimento do aluno. 
Observando e atuando na educação infantil, noto que a relação existente 

dentro dos laços familiares está cada vez mais precária, pois os responsáveis, 

em busca de recursos financeiros, a fim de garantir uma condição melhor de 

vida, acabam não oferecendo tempo adequado e necessário para estimular o 

desenvolvimento do seu filho. Com isso, cabe a escola assumir a 

responsabilidade de resgatar esse tempo perdido. 
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4.1 A ética na vida 
 

A ética nada mais é do que nossos atos, nossas ações realizadas na 

interação com o outro, ou seja, na vida.  Por isso mesmo, fundante no processo 

de construção de qualquer ser humano em busca de novas descobertas. 

Um comportamento ético começa, quando nos conscientizamos de que 

é preciso encontrar o eixo, o equilíbrio, pois só quando isso acontecer, 

estaremos presentes integralmente, nos lugares em que atuamos. Portanto, 

necessitamos nos conhecer para ter uma boa relação com o outro e será por 

meio dessa relação que construiremos novos saberes que poderão ser 

utilizados na vida, como ressalta Ana Lacombe (professora no Curso Normal 

Superior), “não existe ser humano sem outro ser humano.” 

Reforçando meu pensar sobre a ética, Mário Sérgio Cortella defende 

que a “ética são valores que envolvem o quero, o posso e o devo!” Sendo 

assim, o professor de educação infantil necessita enfrentar as barreiras, 

discernir entre estas ações, reconhecer os valores éticos para se valorizar 

como ser humano, pois, só assim, conseguirá cativar e estimular seus 

educandos. 

Uma visão ética e política na educação questiona, problematiza, 

reconhece, assegura, estimula, por fim, acolhe as individualidades, não se 

esquecendo do coletivo, construindo um novo olhar e um novo comportamento 

não só na condição de professora, mas também, de ser humano atuante na 

vida. Observando o simples presente nas ações dos outros, estaremos em 

contato com o extraordinário do mundo. 

Portanto, o professor de educação infantil, em sua função de abrir as 

portas do mundo para os educandos, necessita assumir sem medo sua 

responsabilidade de educar com e para a vida, pois só assim construirá 

indivíduos mais atuantes, pensantes, e com isso, uma sociedade mais 

solidária, digna e determinada, cujos membros saibam enfrentar os desafios 

que surgirem em sua caminhada. 
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4.2 Um olhar para a prática dos professores de educação infantil 
 

Para a elaboração desta monografia, além dos estudos teóricos, me 

desafiei a olhar de que modo essas questões se apresentam no cotidiano. Para 

tal, realizei uma breve pesquisa de campo, na qual observei o ambiente 

profissional de uma creche pública, registrando as angústias, alegrias e 

desafios enfrentados por esses profissionais no ato de educar.  

A creche fica no bairro da Tijuca e atende a faixa etária de zero a quatro 

anos de idade, possuindo um excelente espaço físico, dividido em cinco salas 

de aula (berçário um, berçário dois, dois maternais um e um maternal dois). 

Tem uma espécie de mini biblioteca denominada na instituição de 

“fantocheoteca”, onde ficam os livros, fantoches e alguns brinquedos para 

estimular a brincadeira e o uso da imaginação dos alunos. Possui também dois 

solários localizados entre os berçários e o pátio principal, contendo um 

escorrega e uma casinha. 

De modo geral, a creche apresenta um mobiliário adequado, tendo 

mesas de acordo com o tamanho das crianças, tanto nas salas do maternal, 

como refeitório. Não possui auditório e nem sala de estudo para os 

professores, que utilizam as mesas dos alunos. Já a sala da direção fica 

localizada perto do portão de entrada da creche, tendo duas mesas, 

computador e impressora. 

A creche “P” funciona das sete da manhã às dezessete horas da tarde, 

em horário integral. Seu quadro de funcionários é composto de uma professora 

de desenvolvimento infantil, dezesseis auxiliares de creche, duas cozinheiras, 

duas lactaristas, dois funcionários de serviços gerais responsáveis pela faxina 

da instituição, duas porteiras e a diretoria titular, no momento observado, sem a 

adjunta. 

Os sujeitos dessa pesquisa são os professores, os agentes auxiliares de 

creche, que atuam nessa creche pública e que são os responsáveis pela 

construção da aprendizagem dos educandos. 

Esses profissionais são concursados, mas a maioria possui apenas o 

nível médio, sem nenhuma especialização na área de educação. Eles 

cumprem a carga horária diária de oito horas de trabalho. 
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           Durante a pesquisa, notei que a maioria dos professores de educação 

infantil se encontra desmotivada e sem nenhum conhecimento perante a real 

importância que possui na construção da sociedade, necessitando de suporte, 

de novos materiais e de uma postura ética consciente para transformar seu 

ensinar. Alguns professores, principalmente aqueles que acolhem o berçário, 

não sabem o que fazer para estimular seus educandos, deixando-os livres com 

os brinquedos, sem realizar intervenções no ato de brincar, limitando-se a fazer 

a higienização dos bebês. 

Esses profissionais, que atendem as crianças dos berçários que tem 

entre zero a dois anos de idade, são aqueles que ainda não se reconhecem 

como profissionais do saber. Mas os professores dos maternais, que atendem 

à faixa etária de dois a quatro anos de idade, já começam a mudar sua postura 

diante da turma, diminuindo um pouco a preocupação excessiva da 

higienização e apresentando novas atividades para os alunos, no entanto, não 

conseguem ainda se reconhecer como profissionais do saber. 

Outro o grande desafio a ser enfrentado pelos professores é escutar o 

que a família tem a dizer, pois na maioria das vezes, a criança fica no meio de 

uma discussão de valores, entre a família e a escola. Em alguns casos 

extremos, não há nem mesmo diálogo.  

Identifiquei que nesse cotidiano, os sujeitos agem sem refletir 

criticamente sobre a vida corrida que levam. Não percebem que atualmente, o 

ser humano vive constantemente em seu mundo particular, na sua correria 

diária, esquecendo-se de viver a vida, de ouvir a si próprio e, principalmente de 

escutar o outro. E, é por meio da interação com o outro que nos construímos 

como ser humano. 

Refletindo sobre as observações que fiz da prática dos professores de 

educação infantil, percebo que o professor deve se atualizar, reciclar e ampliar 

seus conhecimentos, tendo como meta aprimorar seu ensinar e assumir sua 

autoridade de educar para a vida.  

O professor representante (modelo) da ética secundária deve descobrir 

seu lugar no grupo e construir um novo olhar perante a educação, encarnando 

uma postura ética a fim de atender às peculiaridades e singularidades da turma 

no seu processo de construção. 
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Assumindo sua postura de primeira autoridade do mundo social, o 

professor, além de encaminhar as tarefas, necessita caminhar junto com o 

grupo e direcionar o trabalho. Por fim, o professor é a autoridade fundamental 

para organizar os movimentos do grupo na busca incansável de desvendar os 

mistérios do mundo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante desses estudos sobre o papel do professor, compreendo que o 

ato de educar nos dias atuais não é tarefa, ou melhor, dever nada fácil. É 

preciso encarar cada obstáculo como aprendizado, não apenas em sua 

condição profissional, mas também, na vida, como sujeito, pois só assim, o 

professor será humano e confiante, desempenhando bem o seu papel 

mediador entre os conhecimentos e o aluno, buscando sempre, na sua 

trajetória, novos olhares para o seu trabalho educativo. Reafirmando nossa 

reflexão sobre o ato de educar, socializo as palavras de Daniel Munduruku: 
 
Educar é um ato heróico em qualquer cultura. Talvez seja pelo fato de 
que educar exige que a pessoa saia um pouco de si e vá ao encontro 
de outro; um outro que me questiona; um outro que me confronta com 
meus próprios fantasmas, meus próprios medos, minha insegurança. 
(MUNDURUKU, 2005, p.13)  

 

O professor de educação infantil é fundamental para a construção de 

indivíduos autônomos. E, a vivência ética e política é, por sua vez, primordial 

para os que desejam, no seu ensinar e no seu aprender com a vida, tornar seu 

educando protagonista do seu caminhar em busca de novos saberes. 

Com uma visão ética e política é possível fazer uma reflexão sobre a 

educação infantil como porta de entrada para o mundo social e profissional. 

Essa nova visão nos auxilia a compreender melhor tanto os desafios 

enfrentados pelo educando no seu processo de aprendizagem, quanto os 

obstáculos, as angústias e os medos enfrentados pelo educador no seu ato de 

educar. 

A ética serve para facilitar nossa interação com o outro, e na educação, 

ela transforma e amplia o olhar e o comportamento dos alunos e dos 

professores em relação à vida. 

Consequentemente, o professor que assume uma postura ética e 

política no exercício profissional, se reconhece como ser humano em 

transformação e, com isso, oferece aos seus educandos um processo de 

construção mais prazeroso e significativo. Na construção de novas 

descobertas, a ética é fundante para qualquer ser humano.  
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Por esse motivo, podemos ressaltar que o comportamento ético se 

inicia, quando nos conscientizamos de que é preciso encontrar o equilíbrio nas 

nossas emoções e nas nossas ações na vida, a fim de estarmos presentes, de 

maneira integral, nos lugares em que atuamos profissionalmente. 

Sendo assim, é fundamental que o professor do primeiro segmento da 

educação infantil se (re) conheça para que ele possa trazer os movimentos da 

realidade para dentro de sua sala de aula, pois ele é o modelo e o organizador 

dos conhecimentos da sua turma. Além disso, ele deve recriar maneiras para 

conquistar a família de seus educandos a fim de que ela possa perceber sua 

responsabilidade, junto com a escola, no processo de desenvolvimento do 

aluno. 

No espaço privado, representado pela família, o aluno realiza suas 

primeiras descobertas sobre o mundo e constrói seus valores, “os bons 

modos”, os hábitos que denominamos de ética primária. Porém, algumas 

famílias observadas se encontram ausentes do processo de desenvolvimento 

do seu filho, pois, na busca de uma condição de vida melhor, não lhes resta 

tempo para estar ao lado da criança. Com isso, será no espaço público, na 

escola, que o aluno suprirá sua falta e construirá a ética secundária.  

Diante do papel de organizar o processo de aprendizagem do educando, 

a escola, na formação da ética secundária, sublinha a dimensão “profissional” 

do aluno co-responsável pela busca de novos saberes para sua a formação. 

A escola deve colaborar com o questionar, o investigar, o duvidar e o 

pesquisar, estimulando a mudança do pensar e do agir de seus educandos na 

vida. 

Por fim, a escola necessita de uma visão ética e política bem clara e 

definida, a fim de acolher seus educandos integralmente, tornando-os 

protagonistas não só da construção de novos conhecimentos, mas também do 

próprio viver. 
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